


ROO HA MARt'INS 

da Silva, dias antes do movimentO de outubro, confidenciara a sua 
esposa: 

<Se me aconteoor alguma cousa, já Sâbes 
que o cul~do foi o Procopio de Freitas;~ 

Patece existir.· uma gr;anâe correteçao entre as suspeitas da vttima e 
o aviso recolhido horas· antes da sua morte. Quem o avisou? · 

E' esse o ·segredo que ·a sua viuva~conservou porque o desditoso, 
a obrigara a jurar jámais revelar o ·nome do seu amigo, naturalmente 
um oficial tambem, visto o tom , em que estava escrito o cartão roubado 
da algibeira do assassinado. ' 

' 9 que pratica o tribunal de Santa Clara diante • desta acusação 4n- ' 
plicitainente feita ao senador Procopio de Freitas? " · 

Qual a atitude que vão tomar os seus colegas na Camara, quando 
êle lhes estender a mão? 

Como 1vai proceder o proprio âcusado? \ n · w ~ 
Não sei se â justiça póde,.ob'rigar, novamente, o setlhor Procopio 

de Freitas, absolviqo, a tornar a dar-lhe contas, todavia, alguma cousa, 
decerto, lhe compete realisar; aos senadores torna-se mais 'facil o gesto : 
afastar d 1 Camara quem assim em publico foi apontado da culpa da 
morte dum camarada; mas a tarefa mais facil, neste caso, é a da pessoa 
a quem indicam duma maneira tão perentoria como culpado de seme­
lhante acto. Basta-llie exigir 'que õ julguem mais uma véz ; pedir que se 
apresente no ·triburtal ·.quem lançou' sôbre êle aquela ma'ncha; obter, por 
todos os meios, . que a viuva do seu camarada assassinado vilmente, 
revele quem desconfiava da sua vingança e em que se baseava para tão 

" cabal aviso e assim- só àssini-limpo, completamente lavado, poderá 
continuar de' caoeÇa erguida. · 

Na atmosfera extranha que se respira, a esta hora, em Portugal 
pinguem - ou . pouca gente - fará caso das palavras da senhora, cujo 
_marido fôra e~colhido de ºantemão para a morte no ~rsenal de Marinha, 
com,,José Carlos da Maia. . ,. ~ . 

Parece que a lei nada tem com isso e o Tribunal calou-se, o Senado 
imita-lo-ha, a noticia ficarà sepultada como as v1tirrias. Eu arquivo-a 
aqui e alguns individuos mostrarão a desconfiança contra o alvejado. 
Mais naqa, sobretudo se o senhor Procopio de Freitas subir em posição, 
e poder servir quem se lhe aproximar. . 

Acêrca de Machado Santos, a minha opinião começa. a assentar-se 
ante outras declarações feitas no tribunal, apesar de ter soado 
ainda, em casa do almirante, o nome do senhor P,rocopio de Freitas 
como o do chefe q'ue o rriandàva conduzir por ,inarujos ferozes. 

Tambem isso se gritou na audiençla e' não deu o menor resultado 
jurídico. Talvez que não houve~se provas suficientes mas eu, se fosse 
ali jur~do, procurâ-las-1a ahtes de alisolver; faria mais: começaria por 
aHalisar a maneira porque se instaurou o processo. Emfim, quereria 1des­
colirir a veraade, pois é, realmente, grave vir alguem, com as lagrimas 
nos olhos e com a convicção ria alma, dizer o que sé propalou àcêrcá do 
senlior Procopio de Freitas nurna sessão publica como sucedeu agora~ ré um 
silencio enormé 'reSP,Onder à desconfiança. ' '•1 1
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E' belo respeitar a Justiça, mas ê melhor âffiar a nossa Cons· 
<âenci'a. t1 1 
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• Ha ümpo, ainda nlo ha· mUilÓ, os ;.>mais no!iciannt~mo b' pt;-1 
~"'º 1 eoveirp dum cemitt9rio de 1âidei~l, désenterrava os mortos' ape~1 

,.... 

Ih~ rOUbar as t0alh~S COJot:adas SObte. OS seus r~tOS pefá {>iêdaéfe •cfal 
f~lias. u!-D. simples pano levava esse h'ome~ a acavácat a 'Se~ulhW .... 
a abrir o Caixlt;, ti~ com os cada\Teres,' a recéber e~ cheióf'ó sea 
(edot !....!.. ase h'"álit<r éWi~estante ba1óradó pelà pela 'da .Mofte-.:..t... e 'de ~ 
os enterrar s~ ~remórso e, semr!tbeao, sem pejo e sem receio.: 1• ' • 

· Ümd quádrilha organisada 1áltava os muros das pecr:,les 11a, · Pórfa~ 
e ia roubar o ch,umbo dos caixões, quando" Os ~ardas 1Dfaiii: 'Pi;!tel 
riam ' as nol~~' ae ~~ndavar, para a··sua, obra sinistriif1e, sob o:ig~ da. 
vento nos ~eítes, eles, na calada; g~uavâitt as

1 
portadas 11&.t 'jaj,lgos~ 

fit:à:V'am dehtrÓ' tfeles ·~in as ·'mas fantemas der furtâ 1~, ·~·va.ti-se~ 
abtiám os esquifes' dé malleira e, 'Sopesarido oi' corpos, ·nio se wpoHandí& 
com a sua frialdade, com o seu inteiriçamento, lambuzando-se na sua· ~ 
com~siçao, r apoderavam-se do que podiam e levovam-no atraY,~ dae; 
ruas do · cetniterio para o it~ vender a um receptadór. Se hào se eHcor. 
tra\l'ani joias, ãaarrava-se 'só o chumbo. Havia um deles que ~~ it 
i:oUbar as dentaduras dos 1niortos e entrevi-se esse tráballíb btulôl'; estra 
nho, o arr~anhamento das maxilas em busca do aro dà •J>*elhd • 
den~dura postfça que iria negociar por bom preço. PrilheirO, era et _.. 
lacto, de seguida o eslorçamento para esgarçar ene rictus da morte, ,... 
puxar a bõca, sentir, talvez. desfazer-se nas suas mlos os ossos à 
laces e depois continuar a tareia noutro jazigo com pressa, rkeoeo 
antes que dealbade, sustentando-se dos despojos, guardando para ;L 
aquilo que r:1 os cadaveres julgava inuW. 

l)m de es explici\va que roubar aos mortos era melhor acçlo e 
que defraudar os vivos e exemplificava fazer mais falta uma dentadura 
a estes do que aos defuntos. Para que a queriam, se j6 nlo podima 
comer? 

l\lQl'gava-se em cinismos e contava as suas excursões noclurnas 
pelas moradas dos defuntos como uma viagem pitoresca nalgum p6 
ignorado. 

Nlo lhe esqueciam os passos lentos que era neêessArio der, as 
manchas brancas das jazidas, os reftexos da lua pGr toda a extenitõ db 
campo e depois os ruidos-esses irregulares Nidos-em q&ae ha • · 
tareia de guzano roendo as peles, e a das ratas devorando os caixões,. 
gemidos de vento e pios de corujas, rwnores de vento e a andectll. 
dalgum guarda mais cuidadoso, tendo a dominar tudo isto-em rela­
çlo a nós outros-o grande, o poderoso, o sagrado misterio da morte,. 
·que a eles, aos ladrões de cemiterios-j4 nlo apoquenta, nem s~ 
recorda. 

Na maioria dos casos nem sabem a quem roubam; escolhem os ;&-· 
sigos ao acaso. pela sua beleza, pelo logar onde estlo colocados, sem­
pre numa indiferença enorme, j4 tão habituados como ós coveiros • 
esse contacto sinistro. . 

Ora o que se pratica assim em campos de morte tio vastos, senê» 
necess4rio tantos trabalhos, nao é muito mais lacil de conseguir numa e-. 
mortuarla com os caixões ali tanto ao seu alcance como se estives181D 
num estabelecimento? 

Nlo ha dllícúldades para estes ladrões de mortos que luem eslr,... 
mecs de horror com seus actos-aqui apenas eslltçados - os leitor• 
senslbi1isados com esse annazem de cadaveres dos MZeres e com a exe-
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i;ução.1dos a~séJlto~ 1aos iumµlps, do até}q~~ qos ,defuntos, .as p,~sada~ des­
fai~~do-.~e ~ tqdo p~ra ,~ ªJ?~iütar • ':lma,1 dentadura, ou qllJ an~I.. N:~o i.h~ 
P.ªfª ! ~leS-CflOJO, l~ .rn~rgue] ta~bem -r~morsos de ro~1or. V1veµi ?ºSJ 
~ort€>S i . nao se consideram profanadores. . fi 

· . Ta.lvez aJé .arranjássem <tlgú!D.ª desigqpção ipter~~sante, pan1 ~4e o 
wundo os admirasse , e os seguisse na~ suas aventuras, se em vez de 
pratiêarém Q as~lto num cemiterios_ito bàrial, J mergulhassem nos misterios 
durpa neqópol~ d~ soberapo~ e se em logar du~ vulgar alfinete de gra-
vatg . arrebanhassem r tesouros? ! , ~ t 

1 ., \ Já ~.~~vê, ppis,. qµe , ~ fáçp. a.s~altar os [Oºf.to~ ~os Prazeres 'e g4e ? 
mistet( não J.;é de taqh1 repele9c1a como á primeira vista arepe. , , 

-~ .,·01;grp.,1'd~ genjo desta ii>rru\~ã.o . ipoireú, ha djas, apó~ â'to~adi~ dum 
~ulq . d~ ,.rei : çhamava-se lord Çarnarvon e assaltava os cem1terios élil-
tictqs. .• ~ . t e • • ·"f:> ... " li 

' lt. ' :t I l ' 1 • , '~ • ', ' 1 . P~ S. - , 1 O v~re~qqr 9ue ~ctuahnent~ d.irige, r.~ .. Camàra ·~urp~ipaJ. o 
Pelwir9..i.99S 1s~m1t~r10~, sr. 1dr. l\lfredo, Gu1.zado;, Jª. eensar~ ~q ca.sf? .. PJª" 
~bro 9H~do m>~ ~nr.o,,ntr~m<?~ t!a s~la dos Mpiµc1p1os. Da~ sµas tmP,res· 
~es,, çolJli • g1Je pretend,e mod1f.tc~r seme~ante esta~o de c91sas o que só 
'ª.honra, dem~11.s~ran40. o cutdddo posto nas suas funções ~gora as~u~ 
~1pas. ~ ., 1 
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FA•TOCHES 11 

pisaqo um carreiro de formigas ou uma pétala""de violetas; na.o ·houve 
nunca florzinha ou insecto esmagados sob os meus pés que, ás vezes, 
tanto gostariam de calcar alguns humanos, desses que o são pelo aspecto 
apenas e desmentem a alma nos actos de exploração, de crime, de fi­
laucia. · 

Pois nem deles me lembro em minhas curtas digressões. 
Desta vez topara um bicho negro, extranho, reluzente, as palitas da 

frente serrilhadas, as trazeiras em turquez, menos mal cintado, e 
que,, de ventre para o ar, um~ b~rri~a ~~hatada, ch~p~~-ª de Juz, se re­
vol~1a na terra, tendo nas pfnças µP,18 bola e nqs m,pvnnenfof ~ert~ pres­
sa. Nao saia do mesmo logar, ágitava-se, fulgurava com scintilações va­
riadas no encascado e entretinha-se na sua tarefa, :num rebolamento 
satisfeito, sem detença, gosando, sendo feliz, a engrossar mais a sua pi .. 
ança, em se esponjar naquele e~paço sobre uma bosta loira. 

Cantavam os pintasil$oS sôbre as arvores, passavam no alto os mi­
lhafres, de longe vinham as vozes abertas dos galos e de quando em 
quando, O spm da' roupa molhada batiga l'}.Uttta peC:lra de lavadouro, e 
êle, extravagante, reluzindo já só até meio, continuava na sua tarefa, no 
seu boliço . à doida, não escutando nada, não tendo, decerto, sentidos 
$Cnão para · enrolar aquela bola, enorme para o seu corpo e que o 
tomava mai~ ao engra.ndec~l-a. Cµstar~lhe·~~, .q~~~r1to, a ,arr~st~-la e não 
parava; baba as p~tita~ da frente, Já se : ampliava· com ns d~ tr~z. e, 
dentro em· eouco, 1toéio êle estava egual à sua esfera, extranha, nxgu1sita, 
excrementicta. '1 ' f • r , ! , t? r 

O bicho ·era um escat~velho grande, a bola , a sua· ·.classica ' ~hçã 
formaãaJ dessé detricto de 1 

6oi que( .~'Ínas~ava, 1 com' a ' qu~ se em· 
porcalha{/a', ''amoldava, arredondavá, ~b'csúntaiidó-s,Õ éomo se fôsse essa 
missão a uniÇ,a que pertencia ' preseh'terWerite · no mundo, ' a êle, que· Iõra 
Deus, no Egi{Jto, sagrado na 'antiguicfode que ' se modelar.á em oiro, em 
pedras Rreciosas e servira domo u1n feliz amuleto, nos 'tempos em:(qúe º 
mUndO • ~J:'a mais, pequeno. I 

1 11 '-l1n I 1 
• ' ' l 

' Olliei:o ainda· e lá ·o deixei na sua ralaêia s'uja. " • i\ 

. Pela primeira vez, no pinhal sàdio, me lembrei dos políticos tWieJ.[' 
oulhados nos négocios. ~ . . , } [ . 
~ ' ~ . . . ,..., 
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A :pe~~traç~o .eXtrargeira . em Portuga1, 

• , .., 

( f • 'i 1 ~,, 

, Como se conqul1tam 01 tcÍepauperadoa - No 
1 ~ 

tempo doa beapanhola e doa lrance1e1 - 01 
1 

Joelho& que •e dobram - 11 anala do dinheiro 
- Para onde te caml~ha? · 1 

i I 

I ' ' 
.. J' ' " 

. Diariamente, com \f !Jl,a persistencia que uns louvam e outros detes-
tam, o capital estrangeiro acorre u empregar-se em Portugal, tão cele­
brado pelo seu clima, belesas e delicadesa submissa dos habitantes para 
com os alheios. . • 

Já o ministro de, Inglaterra, sir Robert Sthouwell, que viveu em Por­
tugal, no · tempo de D. l\tonso' VI, disse : «se querem vêr os portugue-
ses venddos, deixem-nos •·uns com os outros». · 

Era sabido que ninguem mais se entendia, que uma intriga colossal 
levedava para liquidar numa guerra formidavel. O estrangeiro assistia a· 
tudo isto, admirado, ante um povo a enftaquecer .. se com questões, por 
vezes, singularmente mesquinhas: as lutas duma família envolviam a 
nação. 

Em todo o caso, quando o inimigo externo assomava á fronteira, 
logo se erguiam em massa os nacionais para o bater. Durou isto se­
culos ; um dia chegou em que se perdeu essa qualidade de resistencia e 
ficou apenas a balburdia nativa. 

Então, mais facilmente, se fez a penetração dos exercitos. . 
Os hespanhois, quando entraram em Portugal, após uma escaramu­

ça nas portas de 1\lcantara, toparam a submissão ; os franceses foram aco· 
lhidos com um almoço, em Sacavem, servido á maneira de ambigu. O 
microbio do ouro penetrara nas con1Jciencias abaladas; o virus da deses­
perança começara a roêr os corações quando o outro pertodo chegou. 

Hoje, as guerras a um povo como o nosso, fazem-se com o ar de 
beneficiamento. E' o que se ch~~nquista pacifica. Não é necessa­
rio remover as artilharias dos pa"l.uet'1lem, tampouco, mobilisar. divisões. 
Os generais não sáem dos seus quarteis ; os soldados não chegam a 
marchar. O chefe dessa absorpção é o dinheiro extranho, valorisado, 
abrindo ~récha como uma c1tapulta. q resto é simples. Só quando não 
se pagar um juro, se não conceder mrus uma benesse, quando se acabar 
a delicadeza, aparecerão os regimentos. 

Porque o bey de Tunis deixou de saldar, com uma casa franceza, 
certa conta de champagne ou de bonbons, para as odalistas, pass~u a 

• 
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viver . sob um protectorado ; ao E~tp . aco~tece~ cousa semelhante. Na 
htstona dos povos civill11dos · a ~ ih~ment,~ ae encontroni sitQaçôes 
8i(lais as do lobo e do cordeiro. o P-retex~ d,é Se per~bar 4 ª~ª.que 
estlo beb~ndo ê uma rozlo cJe Est~do, .a bas\antt p~a mover exircltos. 
Qyando assim suç~de, ,por um vulgar d~ejo, que lfâtã ppr uiná solida de-
mónsttaçao - e nao pagar é a Jl'.l~or de todos: · 

Vai lázer-&e agora um "emprestimo externo', ao qúe se diZ. Parece 
qlfe o negoceiàm já. Póde ser ele ó' coméço dessa conquista, de resto 
facil, e devo dizer, em preparaçlo, ante 'Qs acontecimentos CJÚe se produ-
zem com o ar mais natural . do mundo. · 1.o • 

Os he5panhois compram nas lronteir~ largos tratos de terreno, so­
bre os quais . llutuarA a sua J>andejra comb aos domingos j~ s~a sobre 
aliuns edificios o pavilhlo 'inglê$ ; os franceses tem muita preponderJncia 
nos Caminhos de Ferro, amanha te-la-ha9, CC'rii os betgas,,nos tabacos. e 
nos fo~loros, ainda :maior do 'que a actual, se aça~o o caµ4al do dinheiro 
que se lhes vai i>edir lôr com a garàriiiá d,sse~ !endim~htbs. Se ~mpe­
riharem os reditos da's alfandegai - com~ por àt.,., prpp~lã- entlo, fa­
talmente, veremos, dentro em poÚcó1, o e$pet4culô de Óftdais' Q8rtugueses 
111nçados para as profissões mesguinnas - no Egipto andaram ser\tlndo ás 
mesas dÓs caf~s - e contemplaremos Lisboa emb~deirada como ê j4 de 
uso nos 1\çores~ terra pnrtuguesa, onde se. desfraldam mais signas ame­
iicanos 'do que nationais. 

O arraial' •aqui será egual ao que se rmaginava fazer em Cohstanti­
nopla quando ·a q'uiz~ram internacionalts~r: arvorar-se-lo os estandartes 
n~ feitorias ~tabelecidas por d~versos ,paf,es. ·, , · · ,. · · 
· Nao 115e julgue ' esta previsão a obra de l um panfleta(io '4Viêlo das 
atenções patriotici!s. Estou escrevendo como se,destinasse êSte 'trabalho a 
ser guardado Ii'uma gaveta ; nao des,jo alarmllr nem gerar sucesso. J\pe-
DQS pretendo vincár a opinilo formada no meu esplrito. . 

Ha em Portugal quem faça a campanha' ho sentido desnacionalisador. 
ao mesmo tempo que a peseta, o franco, a li~ra vlo penetrando nas Com· 
panhias, nos territoHos, nas fabricas. Dizia-se aindit, ha p-ouco, que os 
moageiros, pretendiam ·tte.spassar a hespanltois os •us negocios, {'Or uma 
q\tantia colossal, àlipt d~ se vêrem livres,;~~· pbsstveis tcomplicaÇõ~ com 
ó Estado. Sucetleu isto quando se nooie9il urnà comis~ãq de" mquerito 
nos seus lucros, à qui1, ' até hoj~, ·ainCla 1nao deu is.ln~ 'd~q sí, como se 
tive,se sido asfixiada naJgumo m~sseir~ fí •

11 
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Sintomaticamente os factos }'ão sutgipdo ;1 :bào se 1,vanlam 1calunias, 
àpresen!àm·s~ àr'i\eceden,es. Tqda iZ! g~l'\tf ~~be · que se t~n!ou fançâr rnào 
dê uni JOrnal . afim ·de alguns extrangell'o~ ah terem a op1n1ão para a sua 
hora perturbadora e nao se ignora como- poftUtueses cediarn a tais am-
bições. Traidore~ ou nao? r' · 1 

• 

$ãQ estes ós descen~ntes dos que rebeb~tal)l os castelhanos com 
pompas, dos 'comptados pelos soberanos de FlllJ:)e 'lt, são os bisnetos dos 
gue, no palacio Quintela, lev1~am as sua.s. submi~sas ' pes'soas aos 'Pés de 
Junot e lhes emputtaram para o leito as . mulh~es e as filhas. 

· Póde · imagmar-~e isto ' que at fi'ca uma tirada do quinto ãcto da 
peça . patriotica .. Não é. \ : 

Num grande brado, ainda ha pouco, um dos nossos melhores 
periodicos dizia que vivemos numa epoca de materialismo e de ganancia, 
Sentindo os homens de hoje capazes de traficancias sem nome. l\ guerra 
- ela é que paga tudo -fez perder a sensibilidade, conduziu os que a 

.. 



WamL'ou antes los que tlônge ( d~ia viveram, e~lÓrarldo-a l.todas ·âs 
b'aixezas pa'ra' ' se enriquecerem.j .. Tüdo Sê vende e tudo se comprà-; um 
descaramento colos$"Jal faz já com' que ' uns ministros sejam sociós das 
casas delrauâant'es ao

1 
Estado; que .outros apareçam na praça negociando, 

qué, núma · síntese~ um àntigo· tanoeirp portuense, tenlía amarrado aõs 
seus interesses todos os que1 os .pódetn servir dêsdê' o senhor 1\fonso 
Costa.....: o dono dá quinta n!cionâl- que vive tio extrangêiro a comer­
lhe os ren4imentos, até ao ultimo tenente da ,guarda fiscal para os casos 
de menór ·inonfa e ' que, num cuiBulo, os agentes dos abastecimentos; . 
acusem os titulares das pastas, de· nifo bs ,d~ixâieni fazer as suas apreen:-
sões; "po'r andarepi' ligad~s: .C.º~, ?~ cr,imil}0~8S.' , ' . 

1 
: ., , 

Que mais se ,.quere par~ comprovar como o caracter se perdeu e 
como por dinlieito tudo( se~ faz? togo, ' é logico que se 'apoiem -as socie'­
âades. com o 1 extraôgeiro, '.( o pénetl'~dor de hoje, o dominador de amanhã 
do mesmo mocl8"'que'- al~uns portúgüescs teertl arranjado concessões em 
Jlfriêa para· as° verttlerem a brifanicos, a belgâs, a franceses, empochando 
o dinheiro,· trespassanéio'. ·as colôniâs aos bocadinhos. . , ~ · 

· Diz-sef que . é o espfritó" <lã' ~ época, qtie~ é a consequencia da guerra. 
Não ~ apen'as por isso ~ue alguhs portugueses .andam preparando a 

liquidação. E antes porque uma enorme miseria moral, úma endemia de 
"' faltà de cáracter, uma con1'enienciti/ aguda os acometeu, porque' úm vi­

deirismo infame faz sobrepujar sobre as consciendas ·os prazeres ; mais 
ainda<, é 'porque r:tão se acreditando já na nação redimida se '.Qensa em 
tirar da sua lalehcia os melhores proventos pessoais. . · 

Por emquanto, faço·lh~s apenas este prologo e o paralelo que é edi­
ficante. Um dia virá o sensacion'al complemento. 
. Em 1580, finado D. Sebastião nos areais de J\lcacer, entre ' um monte 

de 'guitarras e de· montante's, · o pais .perdera a sua impressão de força. O 
seu stmbolo era üm vélho ~cârdeaI êlecrépito, chupando, como um recêhi­
nascido, nas tetas da sua aniâ, da .Maria da Mota . . Um deliquio do an­
cião · bastou para tfosmaiar com ele à face de Portugâl. 

Em 1807, embarcada a familia reâl e a côrte, a conselho dos in­
gleses, que nos abandpnàra~ de . seguida, desmantelados os nossos cor­
pos' de exercito, a · náçào"' seritia-se ' de'smembrada. O. seu simbolo era 
uma vela a perderlsé num ' màr tormentoso. Uma ónda maibr foi suti-
cientê para o naufragio. ' ' · 

. Hoje, arruinado o tesouro, destruída. a creriÇa, eruraquecido e desa­
creditado o regimen, desgovernada a patria, o seu siinbolo é ainda uma 
veste vermelha, como a ,do cardeal de 1580, ocultando uns labio~ que 
rmimàm sofregamente' num depauperadó seio e uni navio que vai á 
vela, conduzindo um povo para rumo desconhecido. 

Se J:iouve por!pgueses , naqueles tempos, ~ue aos estrang~ifos se en­
tregaram, é caso para admirar que hoje se comece a fazer uma propagan-
'da · a favói' do inimigo? . ' 

Para demais, o dinlieiro agora não se ouve tilintar. Mete-se mais co­
modamente" na algibeira como um lenço que não. serve para enxugar lâ­
grimas nein para cobrir vergonhas . 
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MINISTRO • '; l '') 
? f>i ''· • • 1 

S. , ~x.,:' . nãp recebe ninguem; está trabalhando 'com o seu chefe de ga­
binete! 

Gravemente, o secretario do ministro, soltou a frase: os pretendentes, 
t J1. ·, " • r'1 t'• fl' t ..t: ~· ""i }I: LI ; 1 .t. 1. ''\ l J num ueses11ero, en reomaram-se, ~um ve uo ~avançou uma ·um1da pergunta: 
'-. :E levarã rquit.o tempo? ·' •r • ~.{ · • ~\ · 

o gesto feifo ~elo' fàmufo rTiirusterial. tiesenrolou!se a màrcar.1Ü -,tago, 
• f' 1 't Cl •sr 0 l 'l • • "' • ,t' h :J, • / o m tm o. "\ · · 
Cóm~á fesistenélâ de fÓdos · O~ que' precis\am forçatlamênt~ obter ,quei­

quer cousáP óinguem ar}eéla\ta ·p'ê; de <quàndo' em qdariào~ ê~u!"eol&a: 
vam-se, não podiam deixar de ·se mirar, cada vez que do profundo da 
casa chegavam as gargalhadas meio abafadas pelos grossos reposteiros 

• 
vermelhos, onde s<! marcavam ainda, uns bocados mais vivos, os loga-
res, bem recortados, de corôas reais -arrancadas. 

Parecia correrem magnificamente os negocios do Estado, porque as 
risadas subiam, vinham cada vez mais intensas, alegravam a antecamara . 
soturna, escurentada como um desvão de cadeiras rotas. 

Não havia duvida ; as preocupações tinham desaparecido porque, de 
minuto a minuto, maiores era~ as catadupas de riso. 1\ situação estava 
florescente e lá dentro, o grande homem de Estado,, continuava a rir, ante 
as anedoctas que o chefe do seu gabinete lhe contava, sob o poalho doi· 
rado da luz ·chapejada a jorros do Terreiro do Paço . . 

De repente, sua excelencia olhou o relogio ; olhou o familiar e dis· 
se-lhe: 

- ó demonio, tenho um caso grave... Vem al a Marcolina; só con­
sentiu em vêr-me aqui ... Já se sabe que entra pela porta do cavalo-e o 
ministro riu mais, acentuando a sua linguagem do tempo da propaganda, 
do contacto com o povo, nas arriscadas horas em que era perigoso ser 
republicano, frase que se esteriotipava nas gazetas e sua excelencia .muito 
presava. 

\ 
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Depois, erguia-se, revirava um olhar pela sala, mirava a secretaria, 
a chaise-longue, os reposteiros, falava do chie da Marcolina, da sua 
gentileza, do seu salero, das suas opiniões ácêrca dos homens, das suas 
admirações e dos seus odios,.. Mas salerosa, por Deus 1 ... 

Sentou-se, encarou o busto da república, que se destacava no canto 
do gabinete e foi correr a tapá-lo, a cobri-lo, com um montão de despa­
chos, açodado, nervoso, sob a vista serena do seu correligionario e su­
balterno: 

- Sim, você, percetie . .. Não a quero chocar, não a· quero chocar .. . 
E sua excelencia, sentando-se, guardou aquele seu ar grave que lhe 

grang~ra a fama de pensador. Envolveu-se tanto no misterio das suas . 
locubrações que nunca se soube quem êle não desejava em choque, se 
a Marcolina se a outra. 

( . ROBERTO 

• 
NOT.1\ Dl\ REDJ\CÇAO - lfs co'nfisSões que Roberto oqui publica 

são um pouco as suás Memorias, a definição dos homens que oiu, 
a~alisou e critic9u desde os altos, pode~~$ aos J?lªis blJnais oficiais de 
deligencias, desde os sois aos simples caroços de azeitona, porque Ro­
berto é o~seroa~or e jámais deixa rde olhar fºm profundeza .e $ar­
casmo ou o poder que passa ou formiga que faz o seu carreiro. , .. ' ' ~ ~ 
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